
Confraria da Cereja de Portugal 

confrariacerejaportugal@gmail.com

                                                                               Exmo Sr. presidente Da Comissão de Agricultura 

                                                                               Dignissímo Deputado Dr. Pedro do Carmo 

                                                                              7CAM@ar.parlamento.pt

Campanha da cereja 2020, com perdas de 80 a 90%

A Confraria da Cereja de Portugal, enviou no passado dia 9 de junho a nossa posição quanto as 
medidas anunciadas pelo Ministério da Agricultura para minimizar os prejuízos provocados pelas 
últimas condições meteorológicas adversas para o setor. Recorde-se que a Cereja sofrera já na 
presente campanha uma quebra significativa antes da trovoada do dia 31 de maio, resultante 
do nevão tardio ocorrido em abril. Desta forma quebras de produção que se estimavam entre 
os 50 e 70% atingiram um intervalo de 80 a 90%.

No entanto, passadas duas semanas, desconheces as linhas orientadoras de tal apoio anunciado.

Os cerisicultores, estão a passar por grandes dificuldades financeiras, tendo de despender 
recursos financeiros parar recuperação do pomar, para a próxima campanha.

Esperamos ainda que a anunciada remodelação dos seguros de colheita se efetive e não passe 
de uma boa intenção, reclamada há muito pelos fruticultores. Como estão, os seguros de pouco 
servem. Os prémios são muito caros e as coberturas de risco desadequadas. A questão dos 
seguros terá inevitavelmente que ser revista, pois é inconcebível que o kg de cereja seja seguro 
pelo Valor de 1, 00 €, valor este que nem os custos de produção cobre. Outro aspeto negativo, 
prende-se com a caução que ronda os 20%, que feitas as contas o segurado vem a receber, 
quando recebe trocos, quando pagou um “prémio“ altíssimo. As coberturas anti geada, anti 
chuva bem como anti granizo devem ser apoiadas a 75% a fundo perdido.

É urgente que se criem apoios para que a aposta nos novos canais de venda seja maior. A 
pandemia mostrou que as vendas online e os “cabazes” poderão ser formas interessantes de 
fazer chegar a cereja a casa de consumidores. Contudo vários produtores viram frustradas as 
suas intenções pois quando o número de encomendas aumenta, não existe no mercado quem 
consiga satisfazer o leque temporal das encomendas, garantindo que a cereja chegue com a 
devida qualidade e celeridade a casa do consumidor.

Ainda no domínio técnico a Confraria vem solicitar apoio para o estudo de medidas 
minimizadoras para este tipo de problema, como seja a aplicação de coberturas e redes anti 
granizo nos cerejais. Deste último tipo de apoio incentivando o interesse dos ensaios 
experimentais e respetivos resultados, deverá ainda sair uma nova perceção para o 
financiamento de projetos, no próximo quadro comunitário. 



Desta forma e reforçando o já referido no passado dia 9 de junho, vimos solicitar a Vossa Exma, 
que nos digne conceder  uma audição na Comissão de Agricultura ., para podermos transmitir 
as preocupações e anseios dos cerisicultores. 
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